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INTRODUÇÃO

A unidade básica de saúde (UBS) é um serviço de atenção à saúde estratégico para acolher as necessidades de uma gestante e proporcionar um acompanhamento continuado principalmente durante a gravidez. Mesmo antes da mulher adentrar a Unidade Básica de Saúde, a equipe deve iniciar a oferta de ações em saúde referentes à linha de cuidado materno-infantil. Portanto, a equipe deve conhecer as mulheres em idade fértil e, sobretudo, aquelas que demonstram interesse em engravidar, ou já tem filhos e participam das atividades de planejamento familiar. Nesse sentindo, quanto maior for o vínculo entre a mulher e a equipe, maiores serão as chances da detecção da gravidez e o início precoce do pré-natal.
O objetivo do acompanhamento pré-natal é assegurar o desenvolvimento da gestação, permitindo o parto de um recém-nascido saudável, sem impacto para a saúde materna, inclusive abordando aspectos psicossociais e as atividades educativas e preventivas (BRASIL, 2012). O pré-natal deve iniciar na atenção primária até a 12° semana de gestação, a unidade deve dispor-se de recursos humanos, físicos, matérias e técnicas necessárias para a assistência. Toda gestante deve ter assegurado a realização e avaliação em tempo oportuno dos exames preconizados na consulta de pré-natal. O profissional deve promover a escuta ativa da gestante e de seus acompanhantes, considerando os aspectos emocionais, intelectuais, sociais e culturais, e não somente no cuidado biológico. Deve estimular e informar sobre os benefícios do parto fisiológico tanto para a mãe como para a criança. O início precoce do pré-natal é essencial para a adequada assistência, segundo o ministério da saúde (MS), o número ideal de consultas seria igual ou superior a 6 (seis).
Ao perceber a importância da gestante comparecer as consultas ainda no primeiro trimestre de gestação, achou-se necessário ofertar o Curso de Atualização de Pré-Natal e Puerpério voltados para os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), sob sugestão dos mesmos, tendo em vista que são os ACS que possuem o primeiro contato com as gestantes, estabelecendo assim uma relação de confiança. O curso foi voltado para as modificações que ocorrem no período da gestação, destacando as modificações em cada período gestacional, com abordagem clara e dinâmica. Enfatizou-se os desafios que a mulher enfrenta no período gestacional, como por exemplo, as modificações fisiológicas, emocionais, alterações físicas e tipo de partos e indicação de cada um. Os ACS foram sensibilizados sobre principais dúvidas das mulheres e qual seu papel no processo do cuidado às gestantes.
 Com isso, foi proporcionado aos agentes de saúde uma visão holística do período da gestação, onde foram abordados detalhadamente assuntos desde a concepção, desenvolvimento embrionário, desenvolvimento fetal, tipos de parto, vantagem de cada um, assistência ao puerpério, aleitamento materno exclusivo, vacinação e exames solicitados no pré-natal.  O Curso foi de grande relevância para a equipe de saúde, pois foi um momento de sensibilização sobre a importância do pré-natal e o papel do agente de saúde nesse processo. Cabe à equipe de saúde, ao entrar em contato com uma mulher gestante, na unidade de saúde ou na comunidade, buscar compreender os múltiplos significados da gestação para aquela mulher e sua família, notadamente se ela for adolescente. 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO

 O curso foi realizado no período de 24 de maio à 22 de junho de 2016. 

OBJETO DA INTERVENÇÃO

 Sensibilizar os agentes de saúde quanto à importância da adesão das gestantes ao pré-natal.

OBJETIVO

Relatar a vivência com os ACS na construção do conhecimento sobre a importância da mulher comparecer às consultas de pré-natal ainda no primeiro trimestre, importância do aleitamento materno exclusivo e planejamento familiar. 
METODOLOGIA

  O estudo foi realizado em uma Unidade de Atenção Primária em Saúde da Secretaria da Regional I do município de Fortaleza-CE, situada no Bairro Ellery. O público alvo da intervenção foram os ACS, contamos com a participação de 30 agentes da unidade. As oficinas educativas foram realizadas no período de 24 de maio à 22 de junho de 2016, com 20h de oficinas e 20h de atividades educativas, totalizando 40hs. As oficinas foram coordenadas pelas acadêmicas de enfermagem do 9º semestre, sob orientação das enfermeiras preceptoras e da professora supervisora. As oficinas foram ministradas em uma escola próxima ao posto, onde utilizamos a sala de vídeo. Os recursos utilizados durante as oficinas foram: data-show, próteses mamárias artesanais, bonecas de plástico simulando recém-nascidos e caderneta da criança. Os assuntos abordados durante o curso foram: os três trimestres gestacionais, destacando o desenvolvimento fetal e as alterações fisiológicas da gestante; o aleitamento materno exclusivo (AME) e a técnica correta da amamentação; o puerpério, destacando os cuidados com a puérpera e com o recém-nascido, bem como os métodos contraceptivos que podem ser usados pela mulher que está amamentando.

RESULTADOS
No primeiro momento realizamos acolhida dos agentes de saúde agradecendo por ter atendido ao convite prontamente. Explicamos qual o objeto do curso, cronograma, os assuntos que seriam trabalhados dia a dia. No primeiro dia, foi muito proveitoso, pois todos participaram de maneira ativa, trocando ideias e eliminando dúvidas. Abordamos o início da gestação de forma didática, sempre utilizando uma linguagem acessível. Tivemos como atividade educativa no primeiro, o preenchimento de um instrumento com atualização das informações da mulher contidas na caderneta da gestante: PA, PESO, IG, DPP, vacinações e o número de consultas realizadas. O objetivo do instrumento era sensibilizar os ACS sobre a importância de conhecer e orientar as gestantes sobre a importância da caderneta. No segundo momento abordamos o desenvolvimento gestacional durante o segundo trimestre, expondo algumas características de resultados de exames que são solicitados à gestante na primeira consulta de pré-natal, bem como ensinando-os como realizar de forma simples a interpretação e leitura destes exames (Glicemia em Jejum, Hemoglobina, Fator RH e Sumário de Urina).
 Nesse segundo momento também levamos para os ACS uma das maiores e mais incidentes manifestações clínicas durante o ciclo gravídico, a Hipertensão Gestacional, onde mostramos conceitos, valores de referência, entre outras características a cerca dessa manifestação clínica na gestante. Por último, mostramos as principais mudanças fisiológicas e psicológicas que acometem a gestante no segundo trimestre gestacional, bem como ensinamos técnicas simples e fáceis de minimizar qualquer problema/dúvida que possa existir. Realizamos presencialmente uma atividade rápida e consistente com os ACS a fim de testarmos os conhecimentos recém adquiridos na aula, em forma de estudo de caso. Entregamos uma atividade para realizarem em seus campos de atuação, a atividade que foi entregue em forma de tabela para ser preenchida pelos dados referentes ao segundo trimestre gestacional presentes na caderneta da gestante. Foi uma aula longa, rica de conhecimentos, trocas de experiências, dúvidas, e com uma ótima participação do nosso público-alvo.  
 No terceiro dia, abordamos o último trimestre gestacional, sinais de trabalho de parto, principais sinais e sintomas do final da gestação, tipos de parto e as vantagens e desvantagens de cada um, e a importância do aleitamento materno para a mãe e para a criança. Foi uma aula muito proveitosa, com excelente participação dos ACS, tendo em vista ser um assunto que ainda possuem grandes desafios para a equipe de saúde. No último dia de oficina abordamos sobre o puerpério e planejamento familiar. Assuntos como definição, classificação e objetivos do puerpério iniciou o encontro. Logo depois a depressão pós-parto, sua identificação e sintomas foram sendo descritos para os ACS de forma esclarecedora e dinâmica, seguido de cuidados com o RN e o exame físico, mostrando a importância de um olhar crítico e observado no binômio mãe-filho durante o puerpério. Encerramos com o planejamento familiar, com métodos contraceptivos que podem ser usados durante a amamentação, para não interferir na qualidade e quantidade do leite materno. Por fim, tivemos a entrega dos certificados para os ACS que presenciaram a oficina e também com as atividades extras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Percebemos com a realização do curso a importância da educação permanente para os Agentes Comunitários da Saúde, pois muitas vezes eles que fazem o primeiro contato com a população, ligando a comunidade com a UAPS. Constatamos grande interesse do público alvo em adquirir conhecimentos a respeito do pré-natal, do aleitamento materno (AM), do puerpério e do planejamento familiar para as mulheres que estão em AM. Observamos o desejo por parte dos mesmos em adquirirem e aprimorarem seus conhecimentos. Percebemos uma maior valorização das oficinas em relação às atividades educativas. Alguns ACS mostraram desinteresse na realização das primeiras atividades, mas buscamos mostrar a importância da realização das mesmas como forma de solidificação do conhecimento adquirido nas oficinas, trazendo-nos melhores resultados nas ultimas atividades realizadas por eles. A oficina foi uma ferramenta adiantando a relação enfermeiro-ACS, mostrando os desafios e dificuldades no trabalho em equipe. Para as acadêmicas a oficina foi desafiadora e cooperou para o crescimento profissional, pois os encontros proporcionaram a busca de maneiras criativas para ministrarmos as aulas, a fim de não as tornar monótonas e verticalizada, mas com trocas de experiências, possibilitando a contribuição do ACS nessa construção para o cuidado durante todo o pré-natal e puerpério.
DESCRITORES: Agente Comunitário de Saúde; Educação Permanente; Pré-Natal.
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